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HISTORIA DA LUSITANIA 

SEGUNDO STRABÃO 

Na sua descrição da Ilispanha, Slrabão menciona nada 
menos de quatro Lusitanias. 

PRIMEIRA LUSITANIA, «a dos antigos, situada para além 
do Douro na . direcção do norte, chamada hoje a Callaica ›› 
(ln, 4, 20). E o velho pai dos Ligures de Avieno e do snr. 
Sarmento. Veja-se o estudo do mesmo senhor-Ora /mariti- 
ma, esse. pag. 65 e carta respectiva.-lligorosamente esta 
passagem não pode interpretar-se doutra forma: é o primiti- 
v0 assento dos Lusitanos, uma tradição de tempos muito re- 
motos que chegou ao conhecimento de Strabão. 

Comparando o geographo grego com Plinio, pode deter- 
minar-se quaes os povos que aquelle considerava Lusitanos a 
norte do Douro. Diz o primeiro que os povos extremos da Lu- 
sitania eram ao norte os Artabros ou Aretrebos (ru, 3, 5). 
Plinio indica os seguintes desde os Arrotrebos até ao Douro, 
excluídos os Celticos Nerienses e Presamarcos: Tamarioos, Ca- 
poros, Gilenos, Hele00s, Gravios, Leunos, Seurbos e Bracaros. 
Estes seriam Lusitanos para Strabão. Diz mais Plinio que en- 
tre 0s Astures, situados segundo Strabão a nascente dos Cal- 
laícos, e os Arrotrebos, começando no rio Navia e dentro do 
convento Lucensc, ficavam os Alhiões, Cibarros, Egovarros e 
Jadões (Iv, 34, 3 e 4). Estes seriam alguns dos povos desco- 
nhecidos de Strabão, situados a norte dos Callaicos e dos 
quaes não valia a pena faltar-se (rã, 3, 3). 

6.o ANNO. 13 
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Vettões, Vacceus, Callaicos 

`0GS 

nosso geographo, 0 
fá era 

\`ãc, foi vise porém o chegou, 

SEGUNDA LUSITANIA, «telldO por limites, ao sul o Tejo, a 
oeste e norte o Oceano, a leste o territorio dos Carpetanos, 

e outros povos desconhecidos ›› 
(nr, 3, 3). É a occupação do territorio dos Gempses de Avieno, 
efectuada pelos Ligares do norte, provavelmente cerca do se- 
culo v, a. G., tombem determinada pelo sur. Sarmento DO seu 
outro estudo-Os Lusitanos, pag. 38. 

Do mesmo seculo v é tombem a primeira menção de Gel- 
tas no sul da península, que se estabeleceram «para além 
das coluras de Hercules, na visinhanpa dos Cyneses » (Hero- 
dote). Parece pois verosimil que os Lusitanos, como depois [i- 
zelam mais de uma vez em conjuncturas identieas, talvez for- 
talecidos com a accessão de novas tribos liguricas (snr. Sar- 
mento¬0s Lusitzfmos, pag. 38), desceriam em auxilio dos 
Cempses, o que estes afinal ficassem esmagados entre os dois 
povos, ou se aliassem e fusionassem com aqueles em virtu- 
de da sua afinidade ethnica. Strabão recorda que os Lusita- 
nos viviam ‹‹ desde tempos immemoriaes em guerra uns com 
os outros, ou com os seus vis-nhos dalém-Tejo ››. Estes são 
especificados, distinguindo-se de todos os outros risinhos. Foi 
talvez em virtude dessas guerras que os Cellit-os da Lusita- 
nia, repollidos do Tejo e do mar, se estenderam ola Beturia. 
Plinio diz que os Celticos da Beturia tinham vindo da Lusita- 
nia (nr, " a  10). Foi talvez uma consequencia destas furtas a 
excursão dos Celtas que foram acabar nas immediaç` do 
promontorio Nerio (Strabão, Ill, 3, 5). 

O limite meridional dos Cempses era todavia «uma linha 
que do sul da ba fa  do Sado se tira para nascente » ( s r .  
Sarmento-Ora ftnaritima, pag. 64),-emquanto que, segun- 
do o O limite meridional da Lusitania (for- 
ma 2. ) o Tejo, isto é :  os LigUres não teriam occupado 
todo o paz dos Cempses, ou antes, os alliados Ccmpse-Ligu- 
res, futuros Lusitanos, perderiam toda a região situada entre 
o Tejo e essa linha tirada do Sado para nascente, irrite-norte 
dos antigos Cynctes ou Cuneos. 

1\ ' \  › urtico territorio a que ou se 
suppozt mais ou menos cedo que teria chegado] a invasão. Se- 
gundo Strahão, que utilisava velhos informadores, os Celticí 
occupavam todo o largo espaço compreendido entre o Tejo, o 
Ana o a sul da Lusitania (nr, 1, 6), isto é, todo o paz 
dos a terra ganha ao norte sobre os Gempses até 
ao 'l`ojo. Estas noticias parecem relativas ao periodo cia maxi- 

na "r :\ 
! . i1l . . \  q 

Cl1II1;¬i.1:; «min 
(1 
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x 
Beturia. A norte nada sabemos; mas, como. segundo Plinio, 

na 

ma expansão dos Celtas do sudoeste da península; mas é sa- 
bido que o pavor produzido pelas irrupções assoladoras das suas hordas em povos já fixados, multiplicava aparentemente 
o numero dos invasores; e que a estranheza dos seus costu- mes (nr, 2, 14), da sua língua e ritos religiosos (Plinio, iii, 3, 10), ca ia  sobre um territorio como uma nodos sobre uma 
carta, alastrando e escondendo a cor primitiva da região. As- 
sim succedeu na Celtica, na Geltiberia, etc. 

Meio seculo depois de Strabão, Ptolorneu, mathematico e mais moderno, reduz as suas proporções reges, segundo pare- ce, o domino dos Celtas do Ana. Segundo ele, Salacia e Coe- 
tobrix são ainda dos Turdetanos, enquanto que o Barbariam 
prom. era já dos Lusitanos; portanto os Celtícos não chega- 
vam ao mar nem ao Tejo. As cidades dos Turdetanos no inte- 
rior eram Pax Julia e Julia Myrtilis; portanto ficam a norte de 
Beja. A nascente, para além do Ana, ficam 0s seus irmãos da 

1 o limite da Beturia a norte e poente era o Ana, podemos sup- 
pôr que, do lado da Lusitania, eles não ultrapassavam uma 
linha, que se prolongue, na direcção do poente, do curso su- 
perior do Ana. Sendo assim, o assento dos Gelticos da Lusita- 
nia, hypothetica e vagamente considerado, occupava o territo- 
rio do actual dístricto dEvora. A norte (Peste e duma linha, 
que vai d'ahi a Setubal, ficam os Lusitanos; a sul dessa linha. 
e dos Celtícos, desorganisada a nação dos Cuneos pela invasão, 
os Turdetanos, com a sua afinidade ethnica e a intimidade 
das relações com merciaes e outras, jantam ao seu todo esse 
paz  desde o rio Ana, que outrora delimitava a fronteira dos dois povos e agora lhes tica servindo de estrada com rum 
(Pt. 11, 5 e Pl. 111, 3, 10). 

Sente-se nisto o resurgir das populações preexistentes, 
mais numerosas e tenazes. Parece em verdade Iieito attri- 
buir a região celtica de Ptolomeu o que diz Strabão da sua, 
que ‹‹ os seus habitantes eram maior parte 0s Celtivos ›› 
(III, 1, 6), .r que estes viviam em geral dispersos em logare- 
jos» (nr, 2, 15). Assim os Celtas seriam principalmente os 
moradores do campo, habitando por consequenrria a maior parte 
do territorio, os pré-Celtas printdpalmente os das suas nove 
cidades; tanto mais que os nomes destas, afora os appellidos, 

' . p cer- 
tamente acreditar-se que, nas vesperas da conquista romana, a 
geographia politica do sudoeste da península era realmente 
a de Ptolomeu, tendo os Lusitanos podido rehaver qnasi todo, 

são os mesmos que na Betica (Plimo, 111, 3.. 10) E pado 

* 



160 

se não todo o territorio dos seus antigos visinhos os Gem- 
pses. 

No tempo dos Romanos ainda os Celticos conservam a sua 
unidade nacional como povos tributarias (Plinio; cf. lv, 35, 6 
e na, 3, 10), graças sem duvida às suas cidades, mas, ataca- 
dos os Celtas na sua pureza ethnica pelas populações preexis- 
tentes e visinhas, os Gempse-Lusitanos a norte, os Guneo-Tur- 
do-Lusitanos a sul; atacados no seu barbarismo pela civilisa- 
ção romana; os Gelticos desapparecem afinal na grande unida- 
de lusitana ereada pelos Ligures e consolidada pela politica 
administrativa de lloma. Appiano que, um seculo apenas de- 
pois de Plinio, fazia a historia especial da conquista da Lusi- 
tania, apesar dos seus costumes, lingua e religião estranhas, 
nem os conhece, e só falia nos Lusitanos d'aquem e dalém 
Tejo (vI, 56 e 57). 

Tnncratna LUSITANIA, «a o"alguns auctores modernos, 
com preliendendo entre os povos lusitanos essas mesmas tri- 
bus lirnitrophes (da forma 2."), Garpetanos, Vettões, Vaceeus, 
Gatiaicos, etc. ›› (ui, 3, 3). 

Esta versão dos informadores modernos de Strabão discre- 
pa muito da dos antigos para se poder atribuir a mero erro 
duns ou doutros. Para ser explicada racionalmente é indis- 
pensavel adrnittir a existencia real das duas formas e entre 
estas algum facto de grave importa-ncia, que determinasse a 
alteração de limites, e esse facto não pode ter deixado de 
produzir-se nos tempos historicos, visto tratar-se de noticias 
antigas e modernas para Strabão. Tudo isto parece intuitivo. 

Esse facto de tão grave importancia, succedido nos tempos 
historicos, é claro tombem, não pode ser outro senão a cam- 
paulia e conquistas de Viriato; pois não pode regatear-se esta 
qualificação de conquistas, embora elias fossem ephemeras, 
ao alargamento do seu domino, quer proveniente das suas 
repetidas victorias, quer de allianças mais intimamente trava- 
das por ele com os povos visinhos. 0 mesmo Strabão conta 
Viriato entre os grandes conquistadores da Ibera: Carthagi- 
nozes, Celtas e Romanos, Sertorio e outros chefes, dominados 
como ele pela ambição de engrandecerem o seu impero 
(ui, 4, 5). 

É realmente sabido que Viriato conseguiu arredar da sua 
terra a invasão estrangeira, quasi completamente até a0 seu 
assassinato; e sabido igualmente que e le  permaneceu muito 
tempo na Garpetania, tratando-a umas vezes como quem de- 
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Lusitania 

sejava attrahil-a ao seu partido, outras como paiz conquistado 
(App. VI, 64); que os seus exercites se não compunham uni- 
camente de Lusitanos, e já antes e depois da sua alliança com 
os Titthos, Bel los e Arevacos, eram alliados d'ellcs pelo me- 
n0s esses mesmos povos Ii mitroplies da Lusitania (forma 2.**), 
a norte dos Carpetanos: os Vettões, Vacceus e Callaicos, como 
se depreende de duas passagens de Appiano (vi, 56 e 70). 

É verdade que à morte de Viriato a foi quasi 
logo conquistada; mas, como as diversas regiões da penín- 
sula, além da divisão militar em Citerior e Ulterior, não po- 
diam ser dilfferenciadas senão pela área de domino de cada 
povo, nada surprehenderà que alguns autores tivessem con- 
tinuado a considerar a Lusitania como abrangendo todo esse 
largo territorio, reunido por Viriato, com o qual a Lusitania 
independente acabou, e que Strahão delimita. 

Sendo assim, a 3.a forma da Lusitania do nosso geogra- 
pho poderá. ser invocada como documentando a maxima ex- 
pansão territorial dos Lusitanos, reconhecida por Servíliano 
no tratado de Ml  depois ratificado pelo Povo Romano (App. 
VI, 69), e como ajudando a determinação do eu papel histo- 
rico e des povos que com estes concorreram, talvez successi- 
vamente na direcção de sul a norte desde o principio da lu- 
eta, para a defeza da faxa occidental da península. 

Sn 

EXPANSÃO DA GALLISA SOBRE 0 nono na LUSITANIA. De- 
terminando a época da occupação do norte da Lusitania po- 
10s Catlaicos, diz o snr. Sarmento «que ela estava etiectua- 
da antes cia incursão de Bruto no Entre-Douro e Minho, pois 
que de Bruto se diz que triumphou dos Lusitanos e Gallegos, 
e o Douro era já então o limite dos dons povos ›› (Os Lusita- 
nos, pag. 39). Direi as razões por que esta opinião me não 
parece absolutamente exacta. 

A Lusitania que Strabão descreve é a 2.", desde o Tejo ao 
mar Cantabrico. Os povos que lhe ficam limitrophes a leste 
são, seguindo do sul para norte e por sua ordem, os Carpe- 
tanos, Vettões, Vacceus, Callaicos e outros desconhecidos, de 
que não vale a pena faltar-se pela sua pouca importancia e 
obscuridade (ln, 3, 3). Se porém se adoptar a forma 3.", 
continua o mesmo auctor, então deverá acrescentar-se que 
essas tribos confinam pelo nascente, os Callaicos á nação dos 
Astures e á dos Celtiberos, e todas as outras a Çeltiberia (fbi- 
dem). Portanto os limites da Gallecia, contemporanea da 2.a 
e 3." formas da Lusitania e dos auctores ou informadores, 
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tanto antigos como modernos, de que Strabão se aproveitou, 
eram: a sul os Vacceus, a nascente, seguindo do sul para 
norte, OS Celtiberos e Astures, a poente os Luzsitanos, e a 
norte os pequenos povos innominados. Esta é a Callecia pri- 
mitiva 1. Muller, na sua carta III não a indica. 

Plinio esta de accordo com Strabão. Vem ele descrevendo 
desde os Pyreneus a costa norte de Hispanha e chega ao Mi- 
nho. «O rio Minho, que tem 41000 passos de largo na sua 
foz. Os Leunes, os Seurbos. A cidade Augusta dos Bracaros, 
sobre os quaes está cá Gallecid. Rio, o Limpa: o rio Douro é 
dos maiores da llispanha; nasce no paz dos Palendões, passa 
perto de Numancia, atravessa o paz dos Arevacos e Vacceus, 
separa os Vettões da Asturia, os Gallecos da Lusitania. . .›› 
(iv, 34, 3 e 4). Por consequencia a Callecia esta situada so- 
bre os Bracaros, que lhe ficam a poente, a norte o Lima, a sul 
o Douro, e, como este rio separa os Vettões da Asturia, a 
nascente a Asturia. Esta é a Callecia primitiva; porque já no 
tempo de Strabão (hoje, diz o geographo grego), a Callaica 
era, como já vimos, tudo o que oca para além do Douro na 
direcção do norte (ii, 4, 20). 

Vejamos se os historiadores concordam nesta maneira de 
vêr. A primeira vez que o nome de Callecos aparece na his- 
toria é, me parece, a proposto dos ultimos combates de Vi- 
riato. Burlado por este ilustre caudilho lusitano, Cipião vai 
devastar o paz dos Callaicos (App. vi, 70), o que parece 
provar que estes eram aliados de Viriato e O tinham auxilia- 
do eficazmente. Em seguida não conheço mais nada de posi- 
tivo senão uma noticia de Paulo Orosio, que deve ter sido ex- 
trahida da Historia de Livio, porque condiz perfeitamente com o 
Epitome. ‹‹ Na llispanha Ulterior D. Junto Bruto alcança uma victo- 
ria sobre os Gallecos ›› (lipit. 56). E Orosio (v, 5) : ‹‹ Na Espanha 
interior (sic) Bruto surprehende e derrota em rija batalha ses- 
senta mil Gallecos, que vieram em auxilio dos Lusitanos. 
Diz-se que lhes matara cincoenta mil homens e aprisionara 
seis mil, sendo poucos os que escaparam. ›› 

Se dermos à ordem em que os acontecimentos são expos- 
tos no Epitome 0 valor duma ordem chronologica, o que 
me parece perfeitamente justiíicavel, tanto mais que as 
duas noticias vêm em livros consecutivos, a grande batalha 

-r 
1 

á expansão dos Calleoos sobre o nordeste da_peninsula. 
Chamo Callecía primitiva á Callecia immediatamente anterior 
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deu-se depois da passagem do Lima por Bruto e antes da der- 
rota de Lepido contra os Vacceus. É esta a ordem do Epitome : 

«Livro Lv. .. D. Junto Bruto toma trinta cidades de assal- 
to e submete toda a Lusitania até ao poente e ao oceano. Os 
seus soldados recusavam-se a passar O rio Oblivío; ele então 
arranca dum estandarte e, atravessando com ele o rio, con- 
segue assim fazer-se seguir do seu exercito. 

‹‹ Livro LVI. Na Espanha Ulterior D. Junto Bruto alcança 
uma Victoria sobre os Gallecos. Menos feliz num combate con- 
tra os Vacceus, o proconsul M. Emilio Lepido repete o desastre 
numantino. . .›› 

Appíano, contando a campanha de Bruto, expõe estes fa- 
ctos mais circumstanciadamente. Diz e le  que Bruto vinha 
conquistando a Lusitania, passara o Douro e chegara ao Lima, 
tomando retens de muitos povos, que se lhe vinham entre- 
gar, sem registar a mais pequena resistencia (vi, 72). Segun- 
do o Epitome de Livio é depois da passagem do Lima, que 
aparecem os Gallecos; em auxilio dos Lusitanos, diz Orosio. 
Portanto o paz, que e le  acaba de submeter com tanta facili- 
dade, não é o dos Gallecos, com quem foi a grande batalha, 
não é o das Callecias de Strabão e Plinio, e, não sendo este, 
e sendo aquele situado entre o Douro e o Lima, não pode 
ser outro senão o dos Lusitanos de Strabão, a oeste dos Cal» 
laicos, o dos Bracharos de Plinio. Os historiadores confirmam 
pois e explicam o que dizem os geograplios. 

Continua Appiano a sua narrativa e diz que, passado o 
Lima, quando Bruto se encaminhava para o Minho, os Brecha- 
ros lhe picaram a rectaguarda, saqueando-lhe as bagagens. 
Bruto retrocede para os castigar e o nosso historiador diz, 
chegando a este ponto' Esta tacão é beilicosissima. De certo 

4 é já outra, diferente d'aquella que o general ro- 
mano acaba de submeter com tanta facilidade. Eflectivamen- 
te a lucra foi ferocissima. As mulheres batalliavam como os 
homens, armadas como elles; preferiam morrer em combate 
com o inimigo a pedir misericordia; as que eram aprisionadas 
pelo romano matavam os proprios alhos e matavam-se para 
não cahirem em escravidão. Esta batalha portanto é sem du- 
vida alguma a celebre batalha de Livro e Orosio contra os 
Gallecos. Appiano não conta outra nestas alturas e ele não 
podia esquecer uma acção em que tinham entrado por parte 
dos inimigos sessenta mil combatentes como lhe dizia Livio, 
elle que fazia a historia particular da campanha de Bruto. 
Pode Appiano justificar-se de chamar Bracharos aos Gallecos 2 

esta nação 
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E certo que já, desde muito antes d'elle, os Gallecos o outros 
povos pertenciam ao convento dos Bracharos (Plinio, rã, 4, 14). 
É porém igualmente certo que ele conhecia os Callaicos, 
como se prova duma passagem já citada, e que os sons tox- 
tos, se a nossa interpretação é exacta, lhe faltavam expressa- 
mente em Gallecos. ignoraria já Appiano onde ficava a Galle~ 
cia primitiva Í 

Deve contudo o leitor ser generoso com o historiador 
alexandrino, visto que e le  nos conserva noticias de factos, 
que se não encontram em outra parte.'0 Epitome e Orosio só 
nos faliam duma grande batalha. Appiano diz-nos como a Cal- 
lecia primitiva foi conquistada. Ja vimos o papel representado 
pelas mulheres d'aquelles a que chama Bracharos na defeza 
dos seus lares patrios. Segue ir mediatamente dizendo que, 
apesar dessa forrnidavel lucra, algumas cidades se entrega- 
ram a Bruto, e deve-se entender que elle suhmetteu o paz. 
Logo depois o vamos nos encontrar auxiliando LuculIo no 
cerco de Pallancia (vz, 81-82) e não pode suppôr-se que dei- 
xasse a sua rectaguarda ameaçada. Os Romanos foram porém 
infelizes neste cerco e o resultado sabido de todos os seus 
desastres era sublevarem-se ir mediatamente os povos recen- 
temente vencidos. Foi o que aconteceu na Callecia pelo que 
diz Appiano, que as cidades rendidas se tinham rebelado não 
muito depois; mas que por ultimo foram definitivamente sub- 
jogadas (vi, 72), provavelmente na volta de Pallancia. 

Com o desenvolvimento orographico do territorio attribui- 
do por Strabão e Plinio à Callecia primitiva, desde o Marão 
até á Nogueira, desde a Cabreira e o Gerez, que sobrancear 
Braga, até a0 Reboredo, está tombem de accordo o breve de- 
senho que o mesmo Strabão d'elle faz: «Os Callaicos occu- 
pam uma grande parte das montanhas e foram por isso mais 
difiiceis de vencer. » Nós já vimos tombem de que natureza 
foram essas dilficuldades. Provavelmente Bruto seguiu com os 
Gallecos 0s mesmos processes que todos os generaes romanos 
seguiam na Hispanha onde encontravam uma resistencia 
maior: desmantelavam as cidades e obrigavam a descer para 
os vales as populações indefezas. Este facto disseminaria os 
Gallecos pelas regiões contigues; mas não foi só este, pelo 
que nos conta Strabão, o motivo de se estender 0 nome d'eI- 
les a toda a região da Espanha a norte do Douro: « Vêm por 
fim os Callaicos, diz ele, que occupam uma grande parte das 
montanhas, e que, tendo sido por esta razão mais dá/ficeis 
de vencer, mereceram dar o seu nome ao vencedor dos La- 
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r cá sitcmos e 971637710 conseguiram estendel-o e ímpól-o hoje 
maior parte dos povos da Lusitânia» (III, 3, 2). Se nos 
lembrarmos que os povos ao norte dos Gallecos tinham 
tão pouca importancia e viviam em tal obscuridade que não 
valia a pena faltar-se d'elles (III, 3, 3), compreendemos fa- 
cilmente como o povo valente que soube dar o seu nome ao 
vencedor dos Lusitanos, o deu tombem a todo o noroeste da 
Hispanha, quando os Romanos precisaram de designar toda a 
região no seu' conjunto por um nome com rum. Que outro 
lhe podiam eles dar tão aramado como o de Gallecos ? 

A Gailaica primitiva é pois um dos povos da Espanha, 
cujo assento geographico está mais bem delimitado, e cuja 
historia mesmo, nos tempos da invasão romana, está mais 
bem documentada, se é exacta a interpretação que damos ao 
paragrapho LXXII d'Appiano, desde a passagem do Lima. Se- 
ria até conhecida a data da sua conquista por Bruto, e por- 
tanto do tempo em que principiou a ampliar-se a significação 
do seu nome. Esses acontecimentos davam-se em 137 a. C., 
segundo anuo do governo de Bruto na Ulterior, e no segundo 
semestre desse mesmo anuo, durante o governo de Lucullo 
na Citerior, visto que eles são ir mediatamente anteriores e 
posteriores ao cerco de Pallancia. Em todo o caso, segundo a 
velha geographia de Strabão, ao tempo de Bruto ainda os po- 
vos a poente dos Gallecos, os Bracharos de Plinio, são Lusita- 
nos, embora o não sejam para este, visto que a Lusitania de 
Plinio principia no Douro; são tombem Lusitanos para Livio 
se foi n'elle que Orosio bebeu as suas noticias tão conformes 
com as do Epitome; não são Lusitanos nem Gallecos, mas 
simplesmente Bracharos, para Plinio. Segundo o mesmo Stra- 
bão é de Bruto que data a ampliação dO nome de Callecia a 
toda a região do noroeste da península. 

A poente os Bracharos, que occupam aproximadamente o 
territorio que hoje se divide nos dois districtos do Porto e 
Braga, a norte o Lima, a sul o Douro, a nascente a Asturia, a 
Gallecia primitiva era com pequenas diferenças a nossa mo- 
derna província de Traz-os-Montes. Foram os seus valentes e 
barbares moradores os generosos alliados de Viriato nos seus 
ultimos combates; foram eles os vigilantes defensores dos 
Bracharo-Lusitanos; eles que deram o seu nome e a homoge- 
neidade á futura nação galega, embora mais tarde os acciden- 
tes da historia os desmembrassem do tronco de que elles fo- 
ram a cabeça, como o Portucale do seculo IX deu o seu ao 
moderno Portugal; elles que furna historia posterior tantas 
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vezes haviam de mostrar os *sentimentos nacionalistas e as 
energias viris proprias duma raça creada aos ares lavados 
das suas altas montanhas. 

vem estas populações, diz tombem 
D 
LJ 

0UAI-vra LUSLTANIA, «a da partilha das províncias, que 
acaba de fazer-se, entre o Povo e o Senado duma parte, e o 
Principe da outra, abrangendo as populações cumprehendidas 
entre a fronteira da Betica e o curso do Douro, inclusive 
Emerita Augusta ›› (rã, 4, 20). A parte da Ibera em que vi- 

o mesmo actor ,  rã~ecebe‹u 
O nome especial de Lusitania. D facto, esta Lusitania da par- 
tilha entre o Povo, o Senado e 0 Imperador, já não é a Lusi- 
tania dos tempos l1eroic0s. Perdeu quasi todos os povos limi- 
trophes de leste, os Carpetanos, Vacceus, Callaicos, etc.; de 
todo o grande espolio das guerras viriaticas só lhe ficaram os 
seus velhos aliados Vettões; perdeu mesmo, da maneira que 
vimos, toda a região desde o Douro ao mar Gantabrico, que 
fera a Lusitania primitiva, o assento das primeiras tribos de 
Ligures, parte da qual ainda hoje, irmã nossa pela raça e pela 
lingua, lamenta o seu desmembramento; ganhou em compen- 
sação toda a região do sul, o antigo pai dos Gnneos ou Cy- 
netos. Estas alterações de limites não modicaram porém as 
condições ethnicas da região, porque, á. parte os pequenos 
restos dos Celtas do Ana, todos os povos desta faxa do occi- 
dente eram da mesma raça, tinham os mesmos usos e costu- 
mes. Talhada á parte, nesse conjunto de populações irmãs, 
pela politica de Roma, a Lusitania ía, sob a direcção da cida- 
de eterna, centro da sua raça, habilitar-se por uma vida em 
com rum de muitos seculos a representar mais tarde um im- 
portante papel historico. 
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